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As Condições matcíiaes d;i vida 
E'crtmmum exprobrai se a certas doutrinas so' 

oò M- p r eoc i n p a i . n i , m n i n t . - i e s s e s mate 
•ique UA • ha pura n liomem senfto um,, espei ie 

,11, e c o n c e b e r e m por tudo Ideal uma vida com-
.danien le r \ i r l „ ; <• , . , , , IM> C O H . 

i r-Mes s y s t h e m a s d e v e s s e m ter 
il rle ri 

• uma 
verdadeira cxi robração. 

Porque 11 melhoramento da condição material è a 
imento intellectual e moral •• este 

JSSO. romn todos os outros devi rá se operai |KJI 
Jni trabalho especial: quando a humanidade faz uma 
cousa. não i.iz uma outra. E' evidente que um homem 

necessário ou é obrigado para prorural-o 
i um trabalho mechanico de todos os 

imente condemnado 
e . , nullidade. O maior serviço a prestar on espirito 
lnunaii". no ui. unemn actual, seria arhur um processo 
.,.,.., pnicurai a tod is as coramodfdades materiaes, 
pelo menos as necessárias. 

0 espirito humano não --era realmente livre, senão 
quando estiver perfeitamente libi 11 i desta 
des materiaes q «• o humilham e o deteem mn seu 

i/olvimcnto, 
Taes melhoramentos nfto teem valor algum ideal 

m is sã-m condição da dignidade humana 
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i stel ngr i trabalho, • rfeiçoamento do individu 
em virtude du qual a classe bui tuiceu 
durante toda idade media, é em apparencía alguma 
coisa rir- bastante profano. 

Deixa-se de consideral-o assim, quando 
que toda a civilisação moderna, que é a obra ria burgue­
sia, foi sem isso impossível ^secularisaçãodascli 
su se podia ellectuai por uma classr- independente e 

a eguinte arranjada. Se a população das cida 
dea tivesse in .ei,, ,, ,!,[,. ,,,, ligada ;i ura trabalh 

mponeza. a sciencia ainda hoju se-
i ia II monopólio *i.• r Ia i u erdotal, I ixb» u infc i 
Berve ao progresso da humanidade, por mais humilde 
e profano que possa parecer, é por isso mesmo respel 

igrado. 
E' singular que as duas classes que hoje dividem 

em te -i ,i >, ii ledade iram eza se atirem reciprocamente 
,r tecusação rle m .teria Ih mo. A franqueza nos obriga a 
dizer que só o materÍHlisino das classes njiolen as é 
condemnavel. A tem lem m das classes pobres ao bem-

• pista, legitima e santa, porquanto as classes 
pobres nãn cl i erdadeira santidade que é a 
perfeição Intellei tua! e moial, senão pela acquisição 
dr- um certo bem-estar. ' luando um home •• arranj «Ire 
procura a m d a enriquei ei Be. faz uma n ina pelu m e n o s 
profana, porquanto i se pode proproí. como fim. o no-
/• -. Mas quando um miserável trabalha por se erguer 
a c i m a ria n e c e s s i d a d e , pratica u m a a c ç à o virtuosa ; 
porque estabelece a condição de sua redempção, faz 
n que «leve lazer por e n q u a n t o . Q u a n d o Cleautho pas­

mas DOttes a tirar água, fazia obra tão santa 
i Miando passava os dias a ouvir Zenon . 
Nunca ouço sem cólera os felizes do século quan­

do ai i usam de baixa inveja e de vergonhosa concu-
pi-.cem i,i n sentimento que experimenta o povo ante a 

ida das ' lasses superiores. 
Como ! Achaes mau que elles desejem aquillo 

Quererieis pregar ao povo o ascetismo moral e a 
abstlneni ia d<t prazer, quando o prazer é toda nossa 
vida, quando tendes poetas rpie não cantam se não 
Isso mesmo ! Se esta vida é boaj porque não a deseja-
iiam elb-s .- Se ella é má; porque gozaes ? 

lendencia para os melhoramentos maten 
nis de ser prejudicial ao progresso do espint i 

humano, com tanto tpie seja convenientemente or-
denado .. seu fim, <t que avilta, o rpu- degrada, o que 
faz perdei o senso das grandes espirito 
mesquinho que a anima; são as combinaçõesiuhas, os 
processostnhos de fazei fortuna. Na verdade creio 
.pn- seria melhor deixar o pov i pobre do rpie prepar-
Ihe uma educação assim. Ignorante <• inculto, elle 
aspira cegamente ao ideal, pelo instineto surdo e po­
deroso da natrueza humana; elle é enérgico e exact o 
como todas as gi andes massas de consciências obscu-
ras. tnspirae lhe esses mesquinhos Instinetos de lu­
cro e -' rehaixareis, destrui reis sua originalidade, sem, 
tornal-o nem mais instruído, nem ma s moralisado. 

A sciencia do bom homem Ricardo pareceu-me 
sempre uma má sciencia, 

1 NINON DE LENCLOS 
i ila ruga, que jantai* ousou macular-lhe a epi­

derme. ,ii passava .I.>- Kfl • aeconaervava-se (ovou <• 
bella, atirando «mpre oa pedaços da suacertidftodebap-
tinno que nugavaá carado Tempo, cuja Foice embotava, 
ie sobre BUS encantadora nhyaionoinia, iem que nunca 

Miiiiii verdeaiuda! • i... 
• wr o velho rabugento, como a raposa dn Lafon-

taine dizia riu- uva». Este segredo, que acelebree egoísta 
Eueirajaniaia • ftaraa qqem quei que fbsee daa pessoas 
daquella época, descr>brio*o o I »i. Leronteentreaa folhas 
de tua volume de I. Ih-t-,,- amnuri iu de* i/atUce, de 
Bussy-Rabutin, que fezparteda bibliothecatle Voltai re D 
í ictualmeote propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
HINOM. M A I S O K L B C O M T B , RIU ' ••• f Si ,,!• ml» • ,.:/ t) I 'al i-. 

('-iu casa tera«no Â disposição das nossas elegantes,sob 
o r e.l.-17.7.7/ M:li: EAV DENIXON,aasiutoo 

A- qm- d'ei Ia provem, por exemplo, o 

IHVF.T m: HIKQH 
pi da arcos especial e refrigerante ; 

XJG S a v o n C r e m e d .e l í T i r i o n 
jiara • • rosto que tEiupn perfeitamente a epi­

derme uiaia delicada aem alteral-a. 

L A I T D E . N I N o N 
queda alvura deslumbrante ao pescoço •- aoa hombro». 

Entre oa prodnctoa rouhecldoa .- apreciados riu PARFU­
MERIE NINON coutam-se 

LU fOUOHE C A M L L U S 
• t-oltar '•- cal i 6 cor natural e 

S K V E : sr.. «. > Í _ 7 * *• <_: * x - • * • - * » •'=•-

qu* augmenta , e u g r o w a e br 
:,, mesmo t e m p o 'I11 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE OE NINON 

par» liiuini, a lvura br i lhante daa inaoa, e t c . , <-tr-. 

CotiTem exigir o verificar o nomo da casa e o oudereço aobre 
o romlo pura evitar an emlmçOoR e rnlaiflca-:iJea 
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A " p u n c p i - i ^ j i N A F A L I Ê R E S " 
é o mais nano roso e o mais recommendado 
aumento Dara crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadaa e no período de 
crescimento Facilita a dentiçào e concorre 
para bon formação doa OSSOS, 
PAWZ. AVKSI:K VICTOHIA N° <> r- NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE « \ p Y t f 
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E, SE1TET '• 
J 5 , « U B du -t-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃODEPAPA^^T-eloT^ " 
P à t e f i o s P r é l a t n , que embranquece, elisa, 
iHBCtinii a epiderme, impede e destruo ua freiras 

UM NARIZ PICADO ter» 
com Travos lorna a reei.perar sua bran cura primitiva 
6 RUM rGroH lisas por meio do A i i t i - l t o l l i o s , 
proibido H«III iyual c neiilo contrafulto. 

CCIOAUO COM AS C O N T B A F A C Ç O E B 

Para ser bella a encantar todos^olhos 
deve-se servir <la l ' ' l e u r * l e 1 ' iM' l ie pú 'In 
i n o z feito com fmctoti cxotir:os. 

ey^-e 

POUCOS CABcLLOS 
Pueai-oc i'n er o cerrado. «n|iregauJ.-B. 

»1'Cxtrait Capillatre aes Beneaictms J 
du Mont-Mníella, qw nml«.ii iüipedo 
q'ie '•ai nu e juv H ûeni bram », 

E.SENET,.i»inisinn«r,35,R.i«'(-Seple'r!i'-e,P3ris. < 

-NÃO ARRANQUEM MAIS 
. denl«i Mtras i'l IB,. inAe-OB l̂iriii j-is-ie-oi. < 
ni rElixir üentifrice te, BenetiTttns ', 

.. Ntont-Ulajeila. j 
«E.SENET,Meii.ii!HMi.35,R.!»4-SeillP.mi,.i;,r,aris., 
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Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSEHCIA - PO de AHH0Z — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — C0SME1ICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trôfle incarnat 
U. T . P I V C R 

Perfume de Modes 

Violettes de Paxme 
atflJü - ts.SEliCIA - PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VtCEIAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
P.11.A a JUVthit.lJAM e 8ELLE2A do ROSTO 

A melüor o m u i by«ionlo« d« lodaa aa preparaçôoa 
paru o toiiuador 

Deatífricioíj Mao-Tcha 
T A L t U I X l R 

Racahout 
DELANGREN1ER 

Alimento Completo 

'-a. ajtradavcl. leve e (ac l lmente 

ass imilável 

O verdadeiro RACAHOUT 

dos ÁRABES üelanjfrenieró o 

Melhor alimento das Crianças 
desde a idade de ; a 8 mezes, e prin­
cipalmente ii" período ,1" desmamar. 

T-.SIIU si i reeommendailn os m ã e s q u a n d o 
t d ã o d e m a m a r , aos c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; em resumo, 
1 todos "s que precisam de fortificantes. 

Exigir o marca verdadeira 
DELANORENIER-PARIS 

f encontrado em todas as PHARMACIAS 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSU | 

—•* r » ^ . i a i . i s -

AGUA HOUBIGANTl 
sasi HIVAL a a O I - f sA,...f, 

AGUA d< TOUCADOR Rojai Hoilbls.nl. 
AGUA ,!>• COLÔNIA I ,,,!,• RnaMS. 

E X T R A C T O S P A R A . . E N C O S : V,„ l , l l , . I J . a l a . 
Ro ja i McailMfanl. I',..,,i i lF . spacnr Moakari. Iria l.lam-, 
!.,• r.,rf,ii,i l m p c r i . i l , Moika . Mi lgur l , U s i l l . l l l . a n e , 
Imperial II I.ilaa blanc II,' . , 'M,, , . houfera | 
Royale, III,,a,MI,,, .la.iiiin ,11 | , . , - ,„ , . Iam ,1,- R.aa. 
,,n il,, Corydali., Bootbn ,! 11, Sm, ,.,,. II ,,,. 

SABONETES I Ouliúha. IVaO.I | . , , , : « „ . Vinl, 11. v,t. ,1,-. | 
Fougère Roy.le, Lait de ihii,!.„,•. I|,,yal II gai.t. 
PÓS O P H E L I A . Talisinan d . II, 11,-/.. 
PÓS PEAU D E S P A C H E , 
LOÇÃO VEGETAL, pira 09 C M I o a . 
PÓS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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Mosaicos 

Como! um bomem que resume Ioda 5111 vida nes­
tas palavras: lazer honestamente fortuna [c ainda se pode­
ria crer Itonestamente aqui não significa senão melhor,I 
a ultima coisa em (jue conviria pensar, uma coisa que 
su tem algum valor quando destinada a servir a um fim 
ideal ulterior ! Isso é ímmoral; isso c fazer dn e 
cia uma idéa estreita e limitada; isso só pode partir di­
urna alma desprovida de rel igiãoedepoesia. Ah. gran-
de Deus ! qur: Importa, eu vos pergunto, que Importa 
no fim desta curta existência ter realisado um typo, 
mais ou menos completo, dc felicidade exterior? 

O que importa é ter pensado multo c amado mui 
t o ; é ter erguido um olhar firme para todas as coisas, 
e. morrendo, poder criticai a própria morte. 

Heroes da vida desintessada, santos, apóstolos, mon­
ges, solitários, cenobitas, ascetas de todos os séculos, 
poetas e philosophos sublimes qu preferistes nâo ter 
Kerança neste mundo; sábios que atravessastes a vida, 
tendo o olho es picrdo para a terra c o direito | 

tu principalmente, divino Spin /a. que fi 
pobre eesquei líio pelo culto do teu pensame ito e para 
melhcradorar ninfinito, rjur melhoi comprehendestc a 
vida que aquelles que a tomam como um estreito cal­
culo dc intcsse.coino uma Im ta insignificante di 
çâo ou dc vaidade ! Tei in sido preferível sem duvida 
nâo abstrahlr tanto nosso I leus, nâo coll cal-o nas nebu­
losas alturas em que para o com tem piai 
tomar uma \ iincnte 
no ceu, está junto de cada um de nóJ; eslú na flor que 

. tbto rir- vossos pés, no sopro (pie vos em-
batsama, neita vidasinliH que zumbe e murmura de to­

no vosso 1 oração principalmente, M 1 

como encontro cai muito mais nas vossas sublimes lou­
curas as necessidades e os instinetos supra-sensiveís 
da humanidade, d o q u e n e tas pallldas existências que 
nunca f ram atravessadas pelo raio do Ideal, que, des­
de n seu primeiro dia até seu ultimo momento, se de­
senrolaram exactos e adaptados COmo as tolhas de um 
livro <le escl Ipturaçâo ! 

Certamente, !.ào sc deve lamentar ver 03 povos 
passarem da aspiração expontânea e c larae 
relir-i-tida: m a s é c o m a c o n d i r ã o dr q u e n â o se dc noi 
objecto a esta reflecçüo o que nãoé digno de occupal-a. 

lista tendência que. em epochas rir civilisação, 
levo • ertos espíritos a se possuírem de admirai; 
los povos bárbaros, e originaes, tem sua razão e em 
umTscuüdo sua legitimidade, 

Porque o bárbaro, com seus sonhos o suas fábulas 
vale mais que o homem positivo qttc BÓ comprehende 
o finito, A perfeição seria a aspiração ao ideal, isto ,-, 

lão, exercendo-se nfto no mundo das chimeras 
r das r reações phantastii is, mas no d 1 rea l idade 

Até que sr' tenha chegado a comprchender q u e o 
ideal está peito de cada um de nos. ninguém impedirá 

limas (são estas as melhores) dc o procurar alem 
da vida vulgar, dc fazer suas delicias riu ascctismo, 

p t i c o e o espirito frivololevantarão osln 
tas bellas almas: que lhes importa? 

as almas relfgl sas e [aua-- as comprehendem; o o phl-
losopho as admira, como toda manifesta 
d: uma m H , s-nliide verdadeira, que se desvia 
falta dc r u í n a <• de raclonalismo. 

K 

poi 

O autor dc uni.1 comedia, recebida, al 
.,, i.i 1 om fria benevolem la, offerece em s<-L.m| 

tos amigos e conheci.los qUe o aimU?Ut:* 
..\o toai, nm dos amigos acen a*se do autor 

meus parabéns! os meus parabéns! 
— Parece-lhe então que a minha comedia 
— Não é isso homem ! Os parabéns sâo |lf.iV' • 

que e deliciosa! » a c « ^ 

1 >izr s ine então <pie o Sabinofiuerc-nai-—.. 
- S i m , pai « « « n u * 
— hlle sabe que não lenho ura real para te d 

dote? 
Sabe, e diz que me quer a mim sem nenhumd« 

— I [um ! I--I le te conhei c bem .-
— Sim, me < 'julici <•! f Ia muitos anno* 
— Dize-lhe entfto qui nào dou o meu conseoümenii 

porque nfto quero doidos ua minha familia. 

© 

R E T R A T O DE MA',DA 

Hermeto Lu:,a 

Loira, mas desse loiro immaculado 
q u e faz l c m b i ai 
mostrando o níveo collo modelado 
entre htas c rendas da Bretanha, 

- vejo-a; nos ollios seus, brilha uma e 
uma suave luz, que è o meu peccado 
um ar de santa por inteiro banha 
todo o seu corpo esbelto e delicado. 

T e m o semblante angélicoe franzino, 
ea perfeição de um bronze florenttno, 

que gloria e faina não tem pouca: 

quando Ella ri, um throno augusto ^alga 
e exhibe entfto, esplendida e fidalga, 
o collar dc mai fira rpu- tem na bocea.,. 

('omo certas mulheres qualificamos noivos: 
Um noivo advogado é a chicana applicada ao amor. 
Um noivo engenheiro, uma equação de duas in­

cógnitas : 
Ura noivo da roça, uma pílula dourada; 
Um noivo boticário, linho para cataplasmas; 
Um noivo professor 011 musico, a fome com figiiu 

d c - e n t e ; 
Um noivo poeta ou litterato, meenguó depois doa 

digestão ; 
Um noivo commcrciantc, o usurario do amor; 
i in noivo jornalista, moléstia grave . 
Um noivo chronista-diaiio. uma ameaça constante 

dr- s t t r p r e z a S i n s t a n t â n e a s ; 
Um noivo repórter, tvtsca mosenterica 

Lua rle mel : 
— Dize-me, Henrique da minha alma. 

si eu deixasse de existir? 
— Ora ! (Jue havia de fazer, meu aniu .' Entern 

Tolstoi o Nicolào II 

Conta u Dad Mail que n a - u a ultima 
• a S Petcrsburgo, o imperado) '• 

expreraiu ao ronde dc Tolsti 
com elle na estação de Tul.i, Não fora uma oídeft 
mas um pedido leito nos termos mais Usongeiros, pin 
fallar a extrema sensibilidade do escriptor russo 1 
deixar-lhe a máxima liberdade na sua maneira de pri 
ceder. Tolstoi aceitou o convite . 

. \ ' hora marcada apresentou-se na estação de I 
com um trajo de monjick. que formava cor 
traste coin os brilhantes uniformes do sequil 
perador. Nicoláo 11. assim que vio o illnstre soei 
saudou-n offfivelinente, segundo o costume orthodo» 
b e i j o u - . , n a boi 1 s, ao rpie Tolsl 
pondeu de igual maneira. Depois de uma 1 
dc palavras banaes, o impcradoi subltamem 
lhe o que elle peusa> • • 

desarmamento, A resposta foi cai 
• Acreditarei, respondeu de prompto rolstol. ' i a s ; : 

tei pacificas de Vossa Magestade, .pando \os» 
ide dei o signal dc ps seu propiw 

exemplo. -
1 l l / a r observou lhe que o problema não eis ""-: 

fácil dc resolver c que era m 1 sentimento 
das grandes poten 
mente que lhe o iinperpdoi p 

ertadamente dando uma forma positiva s"1 

seus projectose expondo perante um congresso««* 
pêo um plano de desarmamento, paia que as su»s i;;' 
tençôes humanitárias p trecessem menos pia' ': 

NiCOl IO 11 a . i a , l e r e u l l l C OS I 
l h e q l le 1 

rtuçfto de tfio 
blema. O grande cscriptoi isse urou ao 1 venf» 
uarr-a qyte p idin - ontni absolutamente 1 om o si 
curso. > Demais, disse elle, trabalho pi em w» li] 
sobre a questão dn paz; vai apparecoi bveví 

; de o submettet -
Vossa Magesta.de, -
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Triste noite de uupcias 
Um negociante de Odes-sn, o sr. Wassiltef amando 

doidamente .1- francezas, •• inçd de 

Após alguns dias de pen conhecimcn-
i um restaurante de Montmartre, com uma fran­

cesa quv lhe pareceu .1 nu ai nação 'le sr-n ideal. 
Com todas as formas dv respeito di 

fez, timidamente, a c o r t e i rapariga, Suas propostas 
foram accei tasaté um certo ponto, e o negociante 
russo, rada ve/. mais persuadido de 'i11'' tratava com 
pessoa de boa família, vindo a Montmartre para 
completai estudos de pintura, pedio-lhea mão. 

pi ista o cumulou de alegria : sim ! 
t)s preparativos do casamento pouco durai i 

futura esposa, mais ao corrente dos co-ítuines france 
zes qui migu egou de tudo e • • si . 
Wassilief cusava-se com Mana I tiiza Comus. 

Vindo a in iiti isada i onduziu seu • 
para o quarto. Abriu uma ultima garrafa rle champa-
gne, depois rle cuja absorpção, Wassiliel sentiu-se ta-
t U a d o . 

— Estaes doente, caro amigo, disse-lhe Maria Lui­
za ; não vos assusteis. Prevendo esta Indisp 

urei um remédio que fará certamente seu elTeiio. 
]'. a u m Seu s i g n a l . a b r i u - s e u m a i o r t i u a . 
Um indivíduo, grande e robusto, dc revólver em 

punho, appareceu aos olhos do aterrorisado russo. 
O homem foi direita a elle, ao passo que a mulher — 
sua esposa! — lhe dizia : 

Apresento-vos. sr. um eenlleman* meu araig». 
Bem que as circumstancias desta apresentai 
sam amedrontar-vos — nada temais, meu amigo não 
é máo. lii^ aqui uma p mia e tinta e 
um cln-r|m- de 60 mil 1 ranços. Kicareis livre. Volta-
reis paia Orlessa. só porque eu pertenço a 1 

nu 1 de antigüidade. 
i 1 infelw russo não podia crer no rpu- via e ouvia. 

Esta mulher que lhe parecia tfto doce, tão amável, 
era um monstro. Elle a cumulou de recriminaçôes e 

. depois, a chorar. 
Todavia, resistiu às prctençucs de seus pcrse-

•res. 
— Matae-mc. si quizerdes, disse I-eus vos puni­

rá. Xão cedo as vossas ameaças. Prefiro a morte, de­
pois de tal ti.ução. 

Lm im i- desta resolução irrevogevel, 1 s dois cúm­
plices julgaram inútil executar a- .. 

' l iado no quarto. 
Emocionado e doente, o russo adormeceu. 
No dia seguinte foi queixar-se a policia que procura 

a franceza e o seu cúmplice. 

CONSl MMATL.M EST 
t.M l 3 I>1 M A l o I*K I K S S 

í<'.:°sijo immenso exulta a i lumanidade! 
mundo um theatro. e a vida um grande drama! 

l ia um tvranurj— o blgoismo c .. urdi dor da trama ; 
E um anjo. que a desmancha,—é a Liberalidade. 

A these, r a perfeição do esjiirito que anima 
A matéria, que pensae o seu destino ignora; 
A acção tem um ideal que os homens approxin 
E ' o l i e m ; <• SÓ poi e l l e o e s p i r i t o ine l l r 1 

O Bem é nào queter paia o seu semelhante 
t i que p"ra si não 'píer. c a razão «pie uuifica, 
Que a igualdade ImpÕea ir>rln o sei pensante 
te o laço fraternal nos homens fortifica. 

fi I arm nasci- rio amor. que supplanta u Egoisrno, 
E á Liberalidade o triumpho assegura. 

Amar para ser bom ! eis o grande aphorismo 
bo systema que o mal da Humanidade cura. 

Il.i dous mil annos. jã , no cimo do Calvário 
A redemptora lu,: brilhou p'ra os opprnmdos, 
Guiando a llumanida-ie em longo itenerari 1 
Para alcançar do Bem os fructos promettidos. 

( Ih, Christo! em tua ^lrjria Immenso eu te imagi .0 
Kefulgindo de calma o teu semblante .m^nsiu ! 
i J o t u a s ã d o u t r i n a <• inf luxo i d e a l , d iv i 10 
Arranca a Humanidade ao leito dr Procusto ! 

fl frueto que sazona ao sol da Liberdade. 
Que hoje si ibre este povo ondas de 1 z deri 
Faz queria Redempção rcalise seo-programma, 
E em regosijo immenso exulte a I lumanidade 

V I C T O H A . V ' l i iK\ . 

CHRONIQUETA -
IO dC JlllllU 'ir' i S, , 

A população fluminense assistiu, mais uma vez, a 
uma imponente commemoraçfto da data anniversaria, 
d,, falli l i . .nano I 'eisoto. 1 >•- MIM 1 para 

c na gra­
do pai/ intr iro a grande li^ma .11111:11. 

marechal de ferro, cujo nomefulgurará. como nenhum 
outro, na historia do Brasil. 

E ' p e n a que maldizentes e desorientados assoi cm 
e^se nome a i . 

5 de novembro 1 imbem que a justiça seja 
• 

que não 1 netteram. 
Nftodesejava Deus me livre de tal ! - que o fa 

• 

• :v,i. attrac sobre as vlcti 1 poi 
victimas u: não merecem. 

Resull 
são feitas de uma mau ria plastii a. que I 

queiram dai - A po­
lítica e a < hicaua 1 nseguem tudo. 

Deixemos, entretanto, as coisas n isi es. e di 
que a nossa . Lpital está uu re 

1 do presidente d.<. Republii 
Não creio que rnyu lemjHj para esse trabalho de 
uccio.. . I 'oia si- ha tanto que limpai '. . 

• m lod qui- o Rio de Janeiro lave 
pelo menos a 1 ara. • • , • - que uo pi" 
sidente Roca deve Buen is Airea sei a cidade que é ; 
foi elle que a embellesou e iez d'ella uin modelo de 

. i m a . 

Ouiro ustre v Bordalo Pinheiro, que in 
felizmente appareceu antes de terminada a D ssa 
toilelte. A sua ausência durou vinte annos, e as sau­
dades eram muitas. 

B o r d a l o t r o u x e COmsigO u m e n o r m e v a s o de l o u ç a . 
trabalho das suas máos além de grande quan 
de outros objectos taln Içados coin a mi 
quaes serão brevemente expostos n'uma sala d.» ma 
Moreira César, expressamente arranjada pura 
fim. 

Keconimendo às minhas formosas leitoras essa 
ção, que .onstitue um grande acontecimento 

a i l i s t i i " . 

.iiii lhes egualmente .1 subscripção abei ia 
p e l a I KW p a i a a o 11.-na d e uiu m i m o 
a Mme, Dreyfus em nome das senhoras brasileiras. 

Eu quizera que todas as minhas patrícias concor­
ressem para essa jusia manifestai,ão feita á 
h e m i n a , q u e c o m a s u a t e n a c i d a d e a o 
a m o r , a s s u a s S l l p p l u a s . a - s i l as Lagr imas , Os s e u s 
queixumes de pomba m^uius ri.- leoa, conseguiu a 
revisão du processa emque seu marido iunocente foi 
condemnado a umapena infamante. 

E L O Y , O IIKKOK. 

THEATROS 

XXV1I1 ANNO •• 

bllco applaudiu-a ' -m enthuslasmo, 

Abel, Helena, uma parodia <-sr ripta peloi 
-. iilmi Azevedo ha -• • 

ds rir nina reprise do Iim im fj 
tim tini, 

npanhia ilva Pinto vae assim ftni 
até pôi em scena uma nova mágica, a CAm 
d,i qual nos dizem maravilhas. 

10 de Julho de 181J9 

A companhi 1 nalmente, um 1 
nova. Fédora, dv < jíonl.mo. <> aui toi de André 1. 

.1 executado durante a ultima temporada. 
O hbretto dessa odjpra é extraindo do drama de Sai -

dou, que não sc presta absolutamente a ser musicado. 
M a s isari uâO n o s a d m i r a , p o r q u e e m F r a n ç a p u z e i a i n 
em musica a Mulher de Cláudio, dv Dumas Filüo 

pelo ltbretto, salva-se 
aitituia, tpie è de mestre, e pelo desempenho 

dos papeis, convindo destacar a prima-doima Judice e 
n tem a Ferrari. 

A ti le pi nneii a ordem. 

A companhia dramática portugueza.que se annun-
cia r ume «de theatro moderno.., tem nos dado algumas 

1 -iu, o v o ham mond . 
Felizmente pi unettem uo- para esta semana a cu­

riosa comedia Amantes, dv Maurice Donnay. 

A companhia Souza Bastos, que não fez Í01 lima 
com o- . poz em st ena a i • 
uma sombra 'io que já vimos nos saudosos tempos do 
papá Arnaiid. e um drama de Legi 1 l uirlot 

aente uma obra-prima, aprzar de 
ier sitio representado na Comédie-Fiançaise. 

lintretanto foão1 -arlol uão foi mal representado pelos 
a r t i s t a s d a c o m p a n h i a S o u z a BastOS. 

Saint-Saens deu •> seu ten eiro •• ultimo coni 
^ Pedio, e partiu p.ua S. Paulo, rume ja se exhibiu 
i l l l . i i v e z e s , s e n d o t ã o appl. i l l i i lr ir , COmo n e s t a CUpttill . 

f- No mesmo S Pedro iivrinus um mágico, o rir. Ro-
enior, que não ó outro senão o dr. Cunha sàTÍT^, 

aTTvnÍprdii. medico, pharmaceuticu iridico, 
• 1 • ' l i da to pi ditii o. 

auetor dramático, jornalista, compositoi <i< 1 
Inventoi do Pantheon Ceruplustlco. 

Poi Ber tanta coisa, o rir Cunha Salles n io è 1 oísa 
nenhuma, nem mesmo prestidigltador, 

• 

1 no mesmo thedtro foram hontem repn 
11. I 108 : M •• a. o p e r e t a e m 

rit- is.nas ri' nu lorcs, i- a 
Sombra do diabo, dr Fonseca Moreira. Não insl íamos . . . 

No \ ni ied ide tivi mns, em beucfii in da m Irii I -mu­
nia dos Santos, o veltio melodruiua a 1111 

•V 2 

^jwTiwma IIÜSIOAES 
1 mos i: agra • jniules nos i.lad,. 

musicaes; 

Manoel Antônio Guimarães. 
Dadina- Schottisch dc Is. Pitl i. 
Munoz -Uabaiaeru .1.: Nicolin i Milano. 
E Bevilacqua & C 
i M-iuil Valsa tle J. Fei teirn To 

A crise .|IIL- ura atravessamos, nãoé 
causa bastante para a carestia geral, eu 
prova é que o Sr. Theotonio de Oliveira, 
da rua Marechal Floriar.o Peixoto n. un 
[antiga larga de S. Joaquim), vende poi 

inacreditáveis o seu escolhido 
sortimento de louças, porceljanas, crv> 
taes, lerragens e objectos de phantasia 

I- reguez que ali vá, nau sae sem fazenda, 
taes sau a amabilidade do proprietário, 
a superioridade da lazenda e a modicidade 
dos preços. 

aA-O B A C C A R A T 
].,,uras. r,,na liana-, Cliriataea, Cliriatofle a oujtscto. 

,1,- r.maaia, 

POR ATíCADU E A VAREJO 

38, KIA GOHÇALVES DIAS 

Júlio Betencor da Silveira & Comp. 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS HAlZFaS l>0S DENTES 

A superioridade d'es as são demonstradas [«la 
perfeição do trabalho justa adapçâo e grande admi­
ração de todos ijuc as tem examinado. 

Para mais ÍDÍormaçÔes ilirijam-se ao roosullorio do 

ü)r. 1. 7/. JSbert 
DENTISTA AMSR1CAN0 

R u a c i o s O u r i v e s , 7 1 - 1 - a n d a r . 

S o c i i M Geral úe Transportes 
I' rros aluiu adados 

ini.i iormente u maiores que us antigos 
fabi içados expressamente 

para D transporte de moveis, pianos 
e objectos de luxo. 

1'essoal escolhido, pi ecos modi 
pontualidade no serviço. 

3i, Praça Tiradentes, 3i 
i, in \ in o i i IH: C A X I A S , I _^ 

aa 1 I. \i r ,o" l , i , ]M \, Il VDO] 

RIO DE JANEIRO 

Reconslllulnte geral 
do Systema nervoso, 

Neurasthenia. ã 
> ^ v : 

lidada geralj 
i Phosphaturla 

maquaoaa 

CMASSA1NU t* C", P u n s , (i, Av.-mic. Vtctoria. 
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0 Penedo de Faião 
[daquella tarde. n*um dos barrancos de Falão, o 

povo ria aldeia juntara-ao tod i, 
Niuv • tve o azul do rúo, desdo. 

n'utn docel Immenso 
sonte Pi luz Infinita descia, polvi 

lhando oiro, manchada apenas, poi vozes, pelas m 

,. dos Mocos de -ranito. Xo ultimo extremo con-
tofnava-se a serra de Cintra, rasgando, n'um i 

lo, a pureza d-- azul e projectando um i 

tmava sobre parte da planli ie. I". 
no campo, cujo tom o outono demudava para gl 

urgiam, com o seu casario bi 
como bando de pombas aninhadas ao s o l . . . 

I -sa dualidade de tons Impressionava: o vivo colo­
rido da luz e do i aspecto sombrio das gar-

tbertas nas rochas, sulcando a? serras. 

Era domingo, dia de paz e de descanço 
Durante a semana, aquelles homens rudes • 

mi^s partiam em debandada, ao repontar do sol. 
transpondo as gargantas das serras, uns p;.ra o traba­
lho árduo c perigoso das pedreiras, outros para a 
labuta do catnp). vergados sob uma dura faina. 

Mas não viviam descontentes. Dela tarde, quando 
voltavam do trabalho, sol posto, era lhes sobeja re. 
compensa o poderem « escutar » a serenidade d'aquelle 
cantinho da terra ; a que muito queriam. Sc ás vezes 
lhes acontecia pararem, a meio de uma encosta, para 
retomarem o lolcgo, volviam gostosamente os olhos 
para todo aquelle horisonte. 

Esse clTeito da tarde dulcificavadhcs as almas, pela 
suave quietarão que filtrava c parecia-lhes até que o ar 
se tornava propositadamente mais quieto, para lhes 
não fustigar os rostos rescaldados pelo su >r quente do 
trabalho. 

Então, nas meias tintas crepusculares, a serra de 
Cintra afundava-se n'uns tons mais sombrios, crescia 
e tomava vulto, coroando-se de um novello dc nuvens 
pardacentas, cujos contornos os raios do sol poente 
incendiavam ainda; e sobre a planície as treva 
ciam lentamente, como uma gaze que se desdrobasse 
de mansinho. As manchas claras das aldeias sobre-

absorvendo os restos de luz c o fumo subia 
doscasaes, espiralando-se, incorporand vsc nas trevas, 
emquanto no campo, por entre as vinhase os milharaes, 
os ralos cantavam, saudando a no i t e . . . 

Ora, n'aquelle dia, o povo de Faião com o que me­
nos se importava era com a belleza incomparavel do 
campo. O motivo que os reunia ali, era muito outro: 
tratava-se de um caso serio, caso dv monta, que por 
igual interessava a todos. Fora o caso de um penedo 
encantado!. . . 

Um penedo encantado! No cimo do barranco, èm 
poleirado no topo de uns penedos, um enorme 
bloco dc granito quedava-se para ali desde longa data. 
Resistira, n i seu equilíbrio milagroso, aos insultos do 
tempo, aos arrancos violentos do vento que. no inver­
no, assobiava rijo, escoando-sc pelas quebradas es­
corregadias, A chuva alagara-o muitas vezes e as 
águas da serra, em épocas de cheias, na passagem 
impetuosa, quebravam-se em torno d*elle cm 
de escuma, desfeitas em remia. 

Não tinha utililidade alguma o paspalhão, e no sitio 
até lhe rpu [iam mal, ao pobre bloco dc granito! Só 
servia para desviar :is águas das azenhase precipital-as 
sobre r, indo brutalmente os campos. Ti­

nham chegado a combinar tiral-o d'ali, removeio de 
vez. E se houvera demora na e ! n ° - ' 

ns$es collossaca d<> penedo faziam au-
untas de bois 

das aldeias inai< vizinhas, poderiam arrastal-o. 
:,rlar o íuroí dos de 1 

Depois, n'um inverno mais violento, as cheias der-

: nn por ial ir.ima os ba 11 a ncôfl. que (oi neces-
I ara aplainar os . aminhos. 

i ladeira razzia: os maiores pedri 

f-jram destruídos pi los opei ' '• ' ' ' ' " 
vei, aquelle .pie tanto ai çára a raiva da g -

ntinuando no 

•eu posto, alteroso i heróico, resistindo á chuva, ao 

vento. . a o ódio dos de Faláo. 

A l A T i c i o ( R i i p p l o m p u t o l l l l o r n r l o ) 

Uni bello dia, um dos da aldeia, afillcto dr- amores, 
• i mo e mel im melhor 

. Foi para o topo fio bar-
• d 

tou ao vento o tyrios e es s c : 

• • •; pa iroa 
do pelo azul, fitou enternecido o pobre rocl 

e qne. como elle, se via 
abandonado, N'uma tndas melaní 

mi lhe vei ' ices do 
ias lettras. I ' devi pis com 

• ca >. t mio mais qm- não sabia decifrar áquellas 

i ivrag 
Isto j . ,aiar a 

i aldeia. Seguramente, ninguém 
até ali dera poi tal, porque ninguém aceusára • 
tencia dos dizeres gravados no bloco. Em Faia 

i quadro sabiam ler. Fui procurar nm d'esses, 
ertalhão de mão cheia, que sabia 

• 1' .vo.. v que. sen­
do pr ciso, se havia cOm a cura dv um cáustico. O 

davras do pe. 
nedo. de mão direita app liada no mento, sohtrando 
baixinho. E depois feü pé atraz. bateu na testa com 
violência e exclamou, ex abrupto, para o pobre namo-

— Aqui ha grande mysterio. Debaixo d'cste penedo 
'•star um thesouro. 

Vu\ thesouro! Mas enlào essa desc d>crta represen­
tava a felicidade d"elle. do namorado, cujo maior obs­
táculo á realisação do seu sonho derivava da escacez 
dos haveres. 

— Um thesouro ! Já esta noite cá hei de vir. 
Isso é qne não, replicou o José da Xora. 

Isso ha de ser repartido por toda a gente da aldeia. 
O que é preciso ú guardar segredo,1 porque p demos 
ficar comidos no negocio, sc algum povo visinho chega 
a inteirar-se do caso. Hoje vou passar palavra e, á 
noite, havemos de juntar-nos na venda do Canuto. 

E assim foi. Ao entardecer, a venda do Canuto es­
tava apinhada de gente. As mesas de pinho tinham 
sido retiradas dos logares e os bancos arrumados a 
um canto, dispostos cm platéia. Havia um grande ar 
de mysterio em tudo aquillo, traduzido pelo olhar pas­
mado dos assistentes. Em certa altura, o Jos 
Nora r rgueu-se impavidamente e começou expondo 
aos assistentes o fim da rcuiãajfr A admiração chi 
ao auge e no fim, concluído o discurso do Jo 
homens olhavam-se intrigados, a : espii 
os ullios muito ahi r i o s . . . 

Fez-se o juramento dc não passar palavra do caso 
a ninguém e combinou-se rpie, d'ali a oito dias, se pro" 

l á remoção d i bloco, trabalho para rpu- todos 
Faião tinham de concoirer com a sua | 

Mas atr- lá, por excesso de precaução, todas as noites 
ficaria um de guarda ao rochedo, de bacamarte em 
punho. E deixaram a venda do Camilo, cuja atmos­
phera, condensada dc fumo de cigarro, cxhalava um 
raposinho intenso. 

Ora os dizeres do penedo eram estes, muito simples, 
muito errados, e também muito significativos : 

Qu ma 
ei liar. 

ue o sol 
brilhava mais durante aquelles dias c que >• a i 

pido, '-•'• ib : 

miséria, iam luzir, nos 
. bellos vestidos de chitas berrantes e bom oiro. 

Futuro. 
Reuniram-se, com effeito. Cs homens, arma ' 

picaretas entn 
into, a distancia, as mulheres e as • 

ravam alegremente. 
Custou um duro trabalho a erguer o ma 

. j"a fim, com um esforço heróico, o b] •• 
. 

inferioi 

da Noi • na aua postura habitual, s< 
r decifrou o Ini 

• 

-o olhos com to outro 

; do penedo Tinha sido um logro uma partida 
dos cavouqui Irr a que ali andaram l alão continuava 
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penedo eram 

estes, tambei lam­

bem mi; os : 

ido nao 
r . . • 

Montelavar, 18 i • 

ha quem nào leia \ seguinte passagem da 
respeito pelo 

bom e honesto rei -: i. Um dia em que 
.i ava pela futla 

enconti ntelligentes, promp-
:• ai ás suas qm 

— Bem, meu jovens, dissi n e o s n o m c s 
dos téis ria Dinamarca. 

Epondcram: 
— Canuto o Grande, VValderaar e Christiano IV. 
fustamente n'esse momento, uma mnninazinha a 

• mestre soprava alguma cousa ao ouvido, poz-
se dc pé, c levantou a mão ao ar. 

— Conbeceis outro? perguntou o rei. 
— Sun ! Frederico V], 

i raticou elle ? 
A menina deixou pender a cabeça e balbucion : 
— Eu não sei. 

Consola-te, minha filha, disse o rei, nem eu 
pouco 

A loura fdha dc Albion, a ingleza, 
de olhar azul que languido se move, 
si nas garras do amor sente-se presa, 
indifferente balbucia : 

— / love. 

ia da moda, a fina fior de França 
que de Cupido os dardos já não teme, 
si algum acaso o brando peito alcança 
exclama rindo e galhofando : 

— faiuie. 

A pensativa e branca flor do Rheno 
deixa que a alma desse am r se illibe ; 

i prova dcsuhtil veneno, 

diz num suspiro tlebil : 
— Ich-liebe. 

A italiana pallida e formosa, 
de voz tão doce como o gaturamo. 
quando do amor a essência perigosa 
cae-lhe no peito, ella murmura : 

— Io amo. 

A bella filha do paiz do Cid, 
flor de la ai aeia diva do 
que tem no olhar as noites de Madrid, 
si sente amor, confessa altiva: 

— /.' 
1*2 a brazileira. a trefega morena, 
cuja belleza no arrabil proclamo 

as primeiras; ca dida e serena 
cora, estremece e diz confusa : 

— l'u amo. 

IÍ . DE ANDRADE. 

Será americanismo ? !... 
Vai por conta do NBW-YOBK JORNAL, que a refoie, 

«No momento em i 
anos e os he ••, 
produziu se um phenomeno psychico assus 

notável 
Um tio do sargento Manais D, Russcll, que nella 

foi morto, capitão [ames Dennison, guardava o leito, 
lO muito doente, e dormia ura somno muito 

agitado. 
Subitamente despertou, apoiuo-se no cotovello c 

• i> Dr. Glilepesie, seu medico: • Mau us m 
: ma do de um 

hespa, 
, in-si errou o quar to; o quinto então 

matou-o A morte Foi Instanta 
Dito I que ora o 

seu ef I 
A notn ia da raorti ,;- porém, dias 

depoii naa mesmas circuinstancias referidas pelo ca­

pitão, seu tio.» 



A 1 **T\*;\o (»nppl«m<»nin Hf i r rn r in ) 

Por causa .Tum par de bolas 
O s r . Prull, um dos artista cVobra prima mais notá­

veis de Vienna, enviou a uma exposição industrial um 
produeto dos que melhor acabados haviam sabidos em 
muito tempo das suas habtUsstmas mãos. ' >s visitan­
tes, especialmente o bello sexo, paravam etn frente da 
vitrine, e atravez os vidros apparecia um par de botas 
de senhora, de fôrma inventada c apresentando um 
caráter original. Altas, muito alta tinham 

menos de trinta botões, quasi cobriam toda a 
cuja ondulante forma desenhavam ri'- maneira provo­
cante e eminentemente suggestiva. I >s tacões eram 
egualmente muito altos, até o po to de obrigar o pé 
á posição quasi vertical. Em fim, es>e produeto da 
tapataria Viennense offerecia o que quer que fosse 
de raro, mas ao mesmo tempo cheio de 

Tres dias depois de inauguiada a exposição, parava 
em frente do par dc botas um cavalheiro em cujo 
rosto sc pintava a mais incorruptível austeridade. 
Esse rosto tingiu-se gradualmente do rub^ro da indi­
gnação e- do pudor ultrajado. Erguendj os braços ao 
céo, como se o invocasse por testemunho de tanta 
perversidade, fez um gesto imperioso chamando um 
dos empregados da secção. 

— Que pretende? 
— Pretendo que abra immediatamentc esta vitrine 

e retire aquel l : par de botas da vista do publico ! 

— Essa é melhor !. . . Então. . . 
Não ha observações possíveis . . . Sabe qnem sou 

- e u ? . . . Bitza, o sr. Bitza, presidente do syndicat > dos 
sapateiros de Vienna. Esta vitrine, portanto, está sob 
a minba jurisdição e como o calçado que ali se vê 
exposto é notoriamente immoral, requeiro e reclamo 
uma, duas, tres v e z e s . . . tantas quantas fór mister. 
para que me obedeça sem empecilhos. 

O empregado não quer desacatar as ordens de tão 
elevado personagem; mas, evitando responsabilida­
des, resolveu entregar a chave da vitrine ao sr. Bitza, 
que por suas próprias mãos procedeu a expulsão do 
impudico calçado. 

O sr . Prull, porém, chegando-lhe a mostarda ao-
nariz, e inflammado cm coragem, tendo noticia do estra 
nho caso, citou perante os tribunaes públicos o presi­
dente do syndicato sapateira!. O processo seguiu 
seus tramitei, e ha pouco foi submettido a julgamen­
to, intervindo no pleito duas notabilidades do foro 
viennense — sustentando um que mestre Prull é um 
industrial honestíssimo, mas artista até ã medula dos 
ossos; que o par de botas, destinado a uma estreita 
coreographica, era summamcnte esthetico, mas de 
modo algum immoral, que não ha que confundir a 
moral com a provocação da bregeirice c o desejo de 
especular em merecimentos perante os hypocritas ; 
que o sr. Bitza em caso algum tinha direito, con­
forme se provava pela letra dos estatutos do syndica­
to, para o acto de auetoridade que exerceu, e que era 
simplesmente um inqualificável abuso e violência á 
liberdade de artista ; e finalmente, que mestre Prull, 
lesado na sua dignidade e honestidade, c ferido nos 
seus interesses, j.cdia ao tribunal rpie e tc . , etc. 

O advogado da parte contraria sustentou que, o sr. 
Bitza, columna solida da instituição sapatciral e da 
virtude offendida, procedera no uso de um direito in­
contestável; que as botinas eram, não menos incon-
testavelmente, de immoralidade supina, peccaminosas 
e pornographicas ; que elle, — isto é o advogado de 
defesa, — vira como as senhoras decentes e castas se 
ruborisavam em frente da vitrine e volviam a vista 
d aquelle espectaculo, ao passo que a mocidade disso-
luta se entregava a commentarios de grande frescura 
e verdura; e por ultimo que para levar sobn 
ponto capital a convicção ao tribunal, pedia que o 
corpo de delicio fosse exhibido perante a justiça c os 
juizes. O presidente do tribunal uão deferiu o reque­
rimento, adiou para outra audiência o julgamento de­
finitivo. 

De tudo isto se deduz que Vienna, uma das capi­
tães do mundo onde o vicio e a < • 
cem estragos, — segundo a categórica 
um escriptor viennense. — encerra entre oa 
hom;ns corruptos, outros de virtude, tão susceptível 
que sc fazem vermelhos 6 se vexam perante um pai 

e botas femininas com trinta 1 <• assim 

em honra da capita Ustimof 
varões. 

Salta desde logo á vista que o tal sr. Bitza mi 
recompensa alçaprcmada ao seu notável feito. E ' 
verdadeiramente dignode figurar ao lado da baronesa 
S e b . . . , uma nobre senhora bávara, heroina d'um 
certo lance qne divertiu prodigiosamente a comitiva 
do imperador Gulhermc, no curso d uma digressão 
veranesca, no anno passado. 

Querendo o soberano dar uma prova de deferencia 
a essa illustre dama, cujo marido tinha sido um dos 
mais dístinclos generaes do exercito germânico, visi­
tou-a na sua residência. A baroneza dispôz-se a re­
ceber o haiser com todas as honras devidas, tez sum-
ptuosos preparativos, e mandou pôr a mesa n u m a 
sala immensa que permanecia fechada todo o anno 
c servia apenas em oceasiões solcmnissimas. 

Checou o imperador, foi ceremoniosamenle recebi­
do, passeou no parque do castello, que é de summa 
frondosidade e belleza. visitou as galerias artísticas, 
e chegada a hora do lunch, dirigiu-se, dando o braço 
ao seu hospede, para a vasta sala, onde apesar do 
grande .domínio que Gulhcrme II tem sobre si, 
lhe loi quasi impossível reprimir o assombro e o 
riso perante o espectaculo mais inesperado e gracioso 
offerecido a seus olhos. N'aquella vasta casa, já deno­
minada -a casa de jantar das quatro deusas», se le­
vantavam nos quatro ângulos magníficas estatuas 
de mármore: Yenus. Diana, Juno e Ceres. na sua 
quasi completa e mythologica nudez, Nada tão 
casto como essa nudez da esculplura, mas a castíssi­
ma baroneza, fosse por próprio recato, fosse pelo re­
ceio de ferir o imperial pudor, julgou indispensável 
tomar precauções e as quatro estatuas appareccram aos 
olhos dos illustres convidados, veladas as suas ga­
lhardas anatomias, por mantos de ricas sedas de 
cores vivíssimas e berrantes. E é fama qm- sua ma-
gestade prussiana, durante o banquete, evitou os seus 
olhares para áquellas mal disfarçadas deidades. , . 
para evitar a hilaridade rpie por vezes esteve a reben­
tar dos seus lábios. 

Francisco Mysterio, 

TORTURA 

.1 genial poetisa brasileira 

I I . R A N T I N A C A R D t i . \ . \ 

Amar— e simular indifferença; 

-Arder— e ter nos lábios sempre o 

Sorrir— quando no peito ferve o zelo ; 

Chorar— quando se allude a amor c a crença ; 

Palpitar dc paixão real c intensa 

E a frieza no olhar ter por mode lo . . . 

Querer de um lábio o quente bei jo . . . e vêl o 

Outrem beijar n'uma ternura immensa . . . 

Onde o encanto á pureza se mistura 
Por outras mãos sacrilegas tocado, . . ! 

te' e s s a . . . atroz ! a minha desventura ! 

.Nunca houve quem tenha supportado 

Com tão sincer i amor, tanta torturai 

Niteroy : i 

0 maior fossi] conhecido 
in desenterrados re 

Wyomitig, nos Esta 

do animal mais colossal que jamais se -, 

das da lei ra. 

monstro de pedra foi um d is 

• jurassica, um dínosauro, tendo proxim 

13 • pés de comprimento e lendo talvez I 

li. seu excessivo tamanho, que só o seu es 
a mais de 40.0:0 libras. 

-scobridor o professor W, II . R< 

- dc geologia da Universalidade do E' ' 

Wyomli 10-0 em Agosto ultimo, a 90 milhas 

a N . O. de I 1 excursão que fiZera . 

, uagctis a procura de fosseis, e desde ei 

' cupam se em restaurar o 
monstro. 

queleto que o m*»noi 
encontrado nüo pode ser levantado por um homem 

o seu peso. Comparado com o famoso Mam. 
c na mesma relaçã 1 que ü.n 

vallo. 
No mundo dos fosseis só ha um que possa ser pro-

ximamente equiparado a este, e esse mesmo não 
passa dc um pigmeu ao lado d'aquelle, é o famoso 
brontosauro do Dr. Marsh, h je existente no Muzeu 

m New-Haven e que foi restaurado igualmente 
pelo professor Reed em 1 

Calcula-se que o peso deste bruto em vida devia 
ser approximadamente de 80.000 libras, ao passo 
que. nas mesmas condições, o do recentemente desço 
berto devia exceder de 60 toneladas. 

ISTo c á r c e r e 
Porque hei dc, em tudo quanto vejo, vel-a? 
Porque hei de eterna assim reproduzida 
Tel-.i na água do mar, na luz da estrella, 
Na nuvem de ouro e na palmeira erguida ? 

Fosse possível ser a imagem d'ella 
Depois de tantas magnas esquec ida! . . . 
Pois acaso será, para esquecei a, 
Mister e força que me deixe a vida? 

Negra lembrança do passado ! lento 
Martyrio. lento e atroz! Porque não ha de 
A' magua ser dado o esquecimento ? 

Porque PQuera me encadeia sem piedade 
No cárcere sem luz deste tormento, 
Comospesadosgr i lh r .es desta saudade? 

OLAVO BILAC. 

A morte entre os africanos 

Os pretos, em geral, nunca attribuein a morte a 

uma causa natural, ainda que ella se affeclue po r 

submersão, desastre ou velhice. Quem morre 

Ümade algum malefício ou sortilegio, comeram-lhe a 

alma, dizem elles; é, pois necessário descobrir o cul­

pado. So o nganga .feiticeiro, pode saber quei 

por isso é logo chamado e, e n comparecendo com 

muitas momicei, oponta para um dos assistentes com 

um imperturbável sangue frio. 

O indigitado por elle é julgado crimisoso, e tem 

submetterse á prova do veneno. Sc è pobre ou escra­

vo que não possa offerecer valiosos presentes 

este administrar-lhe um forte veneno e O 

feliz morre infalli vei mente; se. porém for rico e 

ates, é-lhe propinado um vem 

io, qu2 produz o effeito de vomitorio 

morrendo, ê julgado lnnocente. N'esle caso o ngasfi 

indica outro como criminoso até que algum mon 

nado. 

Quando morre um chefe, volta-se 6 experien* 

muitas vezes, porque não è crivei que a alma de u 

.gera fosse comida por uma só pesso; 

u das imposturas dos ngai • .. todos os pr 

• LS provas, [mis, tem 

a cosciencia de nào haverem comido a alma de ni 

redttajn ingenuamente que sahirão d'ell; 

im morrem ínnumeraveis pessoas vti 
limas desta boi tivei crend 1 

n de 

scra-

:s a 
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